
SAÚDE: VACINAÇÃO TEM IMPORTÂNCIA
MAIOR PARA PREMATUROS, DIZ
NEONATOLOGISTA

O cenário de queda na proteção das crianças brasileiras contra doenças imunopreveníveis
preocupa especialistas desde 2015, e, entre os alertas, está o da necessidade de vacinar os bebês
que nascem prematuros. Em entrevista, na Semana Mundial da Imunização, a neonatologista Lilian
Sadeck explica que bebês prematuros precisam ainda mais da proteção das vacinas.

"O bebê prematuro  tem imaturidade imunológica.  Ele  recebe menos anticorpos  da mãe,
porque os anticorpos passam principalmente no final da gestação, e, com isso, ele é mais suscetível
[a doenças]. E, além de serem mais vulneráveis, eles acabam tendo casos mais graves quando
adquirem a  doença",  explica.  "A  família  precisa  prestar  mais  atenção,  porque  eles  acabam ficando
internados por mais tempo e, além de ter um sistema imunológico mais imaturo, muitas vezes, não
conseguem receber aleitamento materno por um tempo mais prolongado", diz Lilian.

Secretária do Departamento de Neonatologia da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), a
médica pede atenção também às idades recomendadas para cada vacina,  que permanecem as
mesmas, com a contagem a partir do nascimento como referência. As vacinas contra meningite,
pneumonia, coqueluche, hepatite B, rotavírus, gripe e as demais do primeiro ano de vida devem ser
aplicadas  segundo  a  idade  cronológica  da  criança,  independentemente  de  seu  peso  ou  idade
gestacional, alerta a SBP.

O que conta é a data em que o bebê nasceu, diz a médica. “É uma coisa que confunde as
pessoas,  que,  às  vezes,  pensam  que  têm  que  dar  de  acordo  com  uma  idade  corrigindo  a
prematuridade."

Os bebês prematuros também têm maior risco de eventos adversos ao receber algumas
vacinas. Por isso, os imunizantes que previnem contra a coqueluche devem ser preferencialmente
vacinas  acelulares.  Nos  centros  de  referência  em imunobiológicos  especiais  (CRIEs),  é  possível
encontrar a penta acelular (difteria, tétano, coqueluche, hepatite B e Haemophilus influenzae tipo b) e
a  hexa  acelular  (difteria,  tétano,  coqueluche,  poliomielite  inativada  (VIP),  hepatite  B  (HB)  e
Haemophilus influenzae tipo b (Hib) gratuitamente.

"Estas são vacinas conjugadas, em que uma mesma dose protege contra várias doenças. São
vacinas que causam menos sofrimento para a família e para o bebê, porque em uma injeção ele
recebe  várias  vacinas  juntas",  aconselha  a  médica.  "Muitas  vezes,  a  família  fica  com  dó,  porque  a
criança  já  nasceu  prematura,  já  sofreu,  muitas  vezes  ficou  internada.  Então,  a  gente  tem  que
sensibilizar  muito  a  família  para  que  mantenham  esse  calendário  atualizado."

 

Gestantes



Assim como os bebês prematuros, as gestantes também requerem mais atenção em relação
ao  calendário  vacinal.  Grávidas  têm um calendário  vacinal  específico  e,  caso  não  tenham histórico
vacinal da dT (difteria e tétano), devem receber duas doses e, a partir da 20ª semana de gestação,
uma dose da vacina dTpa (que inclui também a coqueluche). Mesmo que já tenham recebido a dT
anteriormente, a dTpa continua recomendada uma vez por gestação.

"É importante que a mãe receba essas vacinas, principalmente pelo componente coqueluche,
porque ela vai produzir mais anticorpos e eles vão passar para o feto e proteger o recém-nascido nos
primeiros anos de vida."

O histórico vacinal contra a hepatite B também deve ser checado. Caso não seja possível
completar o esquema durante a gestação, ele deverá ser concluído após o parto, informa o calendário
da gestante atualizado no ano passado pelo Ministério da Saúde.

Lilian  Sadeck  também  recomenda  que  as  gestantes  recebam  as  vacinas  contra  influenza  e
covid-19. A médica ressalta que a vacinação das gestantes também está em baixa. Isso ocorre
mesmo que muitas delas sejam acompanhadas por profissionais de saúde.

"Além  de  a  pandemia  ter  interferido  no  pré-natal,  muitas  gestantes  desconhecem  a
disponibilidade dessas vacinas no SUS [Sistema Único de Saúde], que elas podem e devem receber
durante o pré-natal", acrescenta a médica.
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